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RESUMO 
Em inúmeras pesquisas, tem sido verificada a inferioridade da carcaça e da carne de vacas, principalmente de vacas de 

descarte que são levadas ao abate muito velhas e/ou com acabamento inadequado. Com este trabalho, teve-se como objetivos es-
tabelecer entre as vacas abatidas no município de Lavras-MG a condição corporal mais freqüente durante o período de março a 
julho e avaliar a relação existente entre condição corporal e rendimento de carcaça e de alguns cortes do traseiro. O levantamento 
foi conduzido no matadouro municipal de Lavras-MG e dividido em duas fases assim compreendidas: Fase 1 (1o

 

a 31 de março 
de 2001), na qual se determinou que 53,41% do total de animais abatidos no período foram fêmeas e que os escores de condições 
corporais (ECC) mais freqüentes entre elas foram 3, 4 e 5. Na fase 2 (15 abril a 15 de julho de 2001), foram utilizadas 140 fê-
meas, 42 vacas da CC 3, 59 fêmeas da CC 4 e 39 da CC 5. Em cada escore, as vacas foram classificadas em três grupos genéti-
cos: azebuadas, holandesadas e mestiças. No matadouro, antes do abate, as vacas foram pesadas, classificadas quanto à condição 
corporal e grupo genético e fotografadas para posterior classificação por outros avaliadores. Os parâmetros avaliados foram: ren-
dimento de carcaça quente (RCQ), peso da gordura renal e pélvica, área de olho de lombo (AOL), espessura de gordura de cober-
tura (EGC) e pesos dos cortes (contrafilé, alcatra completa e filé mignon). O escore de condição corporal (ECC) teve influência 
sobre o RCQ, a EGC, o peso da gordura renal e pélvica e o peso da alcatra completa nos três grupos genéticos. Para a AOL e o 
peso do filé mignon, só foi observado efeito do ECC sobre as vacas azebuadas; o peso de contrafilé não foi afetado pelo ECC. As 
vacas azebuadas apresentaram maior RCQ e EGC; porém, a maior AOL foi observada entre as vacas holandesadas. A gordura 
renal e pélvica e o peso dos cortes (alcatra, contrafilé e filé mignon) não variaram entre os grupos genéticos. Pelos resultados ob-
tidos, pode-se concluir que as vacas abatidas no período apresentaram baixa condição corporal e que essa influencia as caracte-
rísticas de rendimento na carcaça. 

Termos para indexação: Carcaça, escore de condição corporal, vacas de descartes.  

ABSTRACT 

A number of research works have shown the inferiority of the carcass and of the meat of cows mainly of cull cows which are led 
to slaughter very old and/ or with an unsuitable finishing. This work was aimed to establish among the cows slaughtered in the 
town of Lavras 

 

Mg the most frequent body condition during the period of March to July and to evaluate the relationship 
existing between body condition and carcass yield and the yield of some cuts of the rear. The survey was conducted in the 
slaughterhouse of the town of Lavras  MG and divided into two phases, thus comprehended : phase 1 (1st to 31st of March 2001) 
determined that 53.41% of the total of animals slaughtered in the period were females and that the body condition scores (BCS) 
more frequent among them were 3, 4 and 5. In phase 2 (15th April to 15th July 2001) were utilized 140 females viz. 42 cows of 
BCS 3, 59 females of BCS 4 and 39 of BCS 5. In each sore the cows were ranked into three genetic groups: zebu- crossed, 
Holstein- crossed and crossbred. In the slaughterhouse before slaughter the cows were weighted classified as to body condition 
and genetic group and photographed for further classification by other referees. The evaluated parameters were: HCY, kidney 
and pelvic fat weight LEA, PFT and weight of the cuts (striploin, whole rump and tenderloin). The body condition score (BCS) 
influenced the HCW, PFT kidney and pelvic weight and the weight of the whole rump in the three genetic groups. For the LEA 
and weight of the tenderloin only the effect of the BCS on the zebu-crossed cows was found, striploin weight was not affected by 
the BCS. The zebu-crossed cows presented a greater HCY and PFT but the largest LEA was observed among the Holstein cows.  
The kidney and pelvic fat and the weights of the cuts  (striploin, rump and tenderloin)  
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did not range among the genetic groups. From the results obtained, one can conclude that the cows slaughtered in the period 
presented poor body condition and that this influenced the carcass yield characteristics. 

Index terms: Carcass, body condition score, culling cows.  

INTRODUÇÃO 

Nos sistemas de criação de bovinos, as fêmeas 
que deixam de interessar à reprodução, seja por seleção 
genética, seja por idade avançada ou problemas na pro-
dução, formam as vacas de descarte que, em geral, a-
presentam rendimento de carcaça inferior e carne com 
problemas de qualidade; nos países desenvolvidos, são 
utilizadas, principalmente, na produção de carne indus-
trializada. No Brasil, são comercializadas basicamente 
no mercado interno. Por essas razões, os estabelecimen-
tos de abate pagam um preço inferior ao produtor pela 
carcaça desses animais. Esses problemas que a cadeia 
produtiva de carne bovina enfrenta para padronizar o 
produto final e tornar-se mais competitiva são dificul-
dades observadas no Brasil e também em outros países, 
tanto que a indústria de carne dos E.U.A., em estudo re-
alizado pela Universidade Estadual do Colorado, deno-
minado National Non-Fed Beef Quality Audit 
(NNFBQA, 1994), verificou que cerca de 19% de todos 
os bovinos abatidos no país são animais não-terminados 
em confinamento e que 75% desses são vacas. Entre os 
vários problemas apresentados por esses animais, desta-
cam-se o mau estado nutricional, carcaças extremamen-
te leves, com escores de musculosidade muito baixos. 
Portanto, é necessário que se estabeleçam mudanças no 
sistema produtivo de carne bovina, especificamente na 
categoria vacas de descarte, resultando em carcaças de 
qualidade superior e de maior aceitação no mercado. 

Com o presente estudo, objetivou-se estabelecer, 
entre as vacas abatidas no município de Lavras 

 

MG, a 
condição corporal (CC) mais freqüente durante o perío-
do de março a julho e avaliar a relação existente entre 
condição corporal e rendimento da carcaça e de alguns 
cortes do traseiro.  

MATERIAL E MÉTODOS 

Os dados foram coletados durante o período de 
1o

 

de março a 15 de julho de 2001 em duas fases, assim 
compreendidas: FASE 1: de 1o

 

a 31 de março de 2001 

 

durante esse período, determinou-se o número de fê-
meas e machos abatidos e, entre as fêmeas, foi realizada 
a avaliação da condição corporal (CC), obedecendo ao 
critério  adotado  por  Richards  et al. (1986), que classi-
ficaram os  animais  por  pontuação,  numa  escala  de 
1 a 9. Essa avaliação teve por finalidade determinar as 
condições corporais mais freqüentes entre as fêmeas a-

batidas no período. FASE 2: de 15 de abril a 15 de ju-
lho de 2001  nesta fase, foram realizadas as coletas dos 
dados (variáveis estudadas), utilizando apenas as vacas 
que apresentavam escore de condição corporal compatí-
veis com aqueles determinados como mais freqüentes 
na primeira fase.  

Para avaliação da área de olho de lombo (AOL) 
e espessura de gordura de cobertura (EGC), foram utili-
zadas apenas algumas vacas de cada grupo, de modo 
que houvesse representação tanto de vacas dos escores 
avaliados no estudo como também dos três grupos gené-
ticos. O peso dos cortes do serrote foi feito com as vacas 
que pertenciam à Cooperativa Agrícola Alto Rio Grande 
Ltda para diminuir o erro experimental, já que o açougue 
pertencente à referida Cooperativa mostrou possuir uma 
infra-estrutura melhor e um pessoal mais bem treinado 
que os demais açougues envolvidos  no le- 
vantamento. As vacas que participaram do levantamen-
to deveriam obrigatoriamente pertencer a um dos três 
escores de condição corporal determinados como 
mais freqüentes na primeira fase do período de coleta 
dos dados. Essas vacas foram ainda agrupadas em 
três grupos genéticos: azebuadas, holandesadas e 
mestiças. 

A determinação da condição corporal (CC) das 
vacas foi realizada por visualização, seguindo tabela de 
Richards et al. (1986). Essa avaliação era feita sempre 
antes do abate das vacas, dispensando-se maior atenção 
a alguns pontos anatômicos.  Os animais recebiam uma 
nota pelo 1o

 

avaliador e, em seguida, eram fotografados 
para posterior avaliação por mais dois avaliadores (se-
guindo os mesmos critérios), sendo as notas dos três a-
valiadores completamente independentes. Além da foto, 
era feita uma ficha (individual) de identificação em que 
constavam dados, tais como: pelagem, tipo racial, peso 
vivo, escore de condição corporal (nota do 1o

 

avaliador) 
e número de controle. As notas dos três avaliadores e-
ram somadas e era tirada uma média que correspondia 
ao escore de condição corporal que se encontrava o a-
nimal analisado. As vacas eram pesadas, individualmen-
te, logo após desembarcarem no matadouro; o animal 
era identificado (por meio de ficha e fotografia) e o pe-
so, anotado. Logo após o abate, depois de retirada a 
gordura renal e pélvica, as meias carcaças eram pesadas, 
antes de entrarem para a câmara de resfriamento. Nesse 
momento, as meias carcaças eram identificadas com eti-
queta plástica (com dados de identificação: no

 

de con-
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trole individual, açougue, data, etc), a qual era 
amarrada no braço (região do úmero). Essa etique-
ta permanecia em cada meia carcaça até essas irem 
para Casa de Carnes Ipê, onde eram pesados os 
cortes do traseiro especial. Os rins eram retirados 
de cada meia carcaça e a gordura que se depositava 
ao redor e na cavidade pélvica era pesada e os pe-
sos, anotados. O rendimento de carcaça quente foi 
calculado pela relação entre o peso da carcaça 
quente e o peso vivo tomado antes do abate. 

Após o resfriamento das carcaças em câmara 
fria por 12 horas, a uma temperatura média de 1ºC, 
foram efetuadas as medições na meia carcaça di-
reita, seguindo escalas de valores propostas por 
Müller (1980). O músculo Longissimus dorsi foi 
exposto por um corte transversal na meia carcaça 
direita entre a décima segunda e décima terceira 
costela. Seu contorno foi traçado em papel vegetal, 
sendo a área obtida posteriormente, utilizando-se 
um planímetro. Determinou-se a espessura da ca-
mada de gordura de cobertura após exposição do 
músculo Longissimus dorsi (entre a 12ª e 13ª cos-
tela); a medida foi efetuada nessa mesma peça em 
um ponto situado a 3/4 de distância da porção distal 
desse músculo, com uso de um paquímetro. Na Ca-
sa de Carnes Ipê da Cooperativa Alto Rio Grande 
Ltda, com as meias carcaças identificadas, após a 
desossa (seguindo o procedimento-padrão do esta-
belecimento), foram obtidos e pesados os cortes 
contrafilé, alcatra completa (miolo da alcatra, pi-
canha e maminha) e filé mignon (pesado junto com 
a aba do filé), em balança marca Filizola, sempre 
pela mesma pessoa. Foram obtidas as estatísticas 
descritivas relacionadas aos dados das diversas va-
riáveis. Para os dados referentes a rendimento de 
carcaça quente (RCQ), gordura renal e pélvica 
(GRP), área de olho de lombo (AOL), espessura de 
gordura de cobertura (EGC) e pesos dos cortes (al-
catra completa, contrafilé e filé mignon), foi reali-
zada análise estatística mediante a técnica de aná-
lise de variância, com análises em separado em 
função de escore de condição corporal (ECC), ou 
seja, efeito do escore sobre cada um dos grupos 
genéticos: azebuada (AZ), holandesada (HOL) e 
mestiça (ME), e em função do grupo genético 

 

e-
feito do grupo genético em cada escore estudado: 
ECC 3, ECC 4 e ECC 5. 

O delineamento experimental usado foi o in-
teiramente casualizado, com três tratamentos tanto 
para escore de condição corporal como para grupo 
genético e número de repetições diferentes (desba-

lanceados), como é apresentado: para RCQ e GRP, 
ao se analisar o efeito do escore, o número de uni-
dades experimentais (representado por uma vaca) 
por tratamentos foi: azebuadas (ECC 3 = 7, ECC 4 
= 15 e ECC 5 = 18);  holandesadas (ECC 3 = 19, 
ECC 4 = 14 e ECC 5 = 06) e mestiças (ECC3 = 16, 
ECC 4 = 30 e ECC 5= 15). Ao se verificar o efeito 
dos grupos genéticos em cada escore, o número de 
repetições foi: ECC 3 (AZ = 07, HOL = 19 e ME = 
16); ECC 4 (AZ =15, HOL =14 e ME =30) e ECC 
5 (AZ = 18, HOL = 06 e ME =15). Para as variá-
veis AOL e EGC, as repetições de cada tratamento 
foram: efeito do escore: azebuada (05, 05 e 08); 
holandesada (13, 11 e 06) e mestiça (10, 16 e 05), 
para os escores 3, 4 e 5, respectivamente; efeito do 
grupo genético: ECC 3 (05, 13 e 10); ECC 4 (05, 
11 e 16) e ECC 5 (08, 06 e 05) para azebuada, ho-
landesada e mestiça, respectivamente. 

Para a variável peso dos cortes (alcatra com-
pleta, contrafilé e filé mignon), as repetições fo-
ram: efeito do escore: azebuada (04, 04 e 05); ho-
landesada (11, 05 e 04) e mestiça (06, 09 e 06) pa-
ra os escores 3, 4 e 5, respectivamente; efeito do 
grupo genético: ECC 3 (04, 11 e 06); ECC 4 (04, 
05 e 09) e ECC 5 (05, 04 e 06) para azebuada, ho-
landesada e mestiça, respectivamente. 

Foram realizadas análises de variância, e 
quando o valor de F foi significativo, as médias 
dos tratamentos foram comparadas pelo teste de 
Tukey.  

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

A avaliação da condição corporal (CC) de to-
das as vacas abatidas na FASE 1, apresentada na Fi-
gura 1, mostra a ocorrência de vacas com escore de 2 
a 6; percebe-se que, em relação ao ECC, a distribui-
ção é ligeiramente assimétrica, com maior freqüência 
de animais no escore 4, considerado como intermedi-
ário por Richards et al. (1986). Na Figura 1 verifica-
se a freqüência de cada escore de condição corporal, 
podendo-se observar uma maior proporção de vacas 
com CC igual a 3, 4 e 5, classificadas de magra para 
moderadamente gordas na escala de Richards et al. 
(1986). Essa porcentagem mais alta de vacas com a-
cabamento inadequado pode ser reflexo da origem 
leiteira das fêmeas que, em geral, são descartadas sem 
passar por um período de preparação para a venda, 
ressaltando-se mais uma vez a necessidade de utiliza-
ção de estratégias, pelo produtor, por ocasião do des-
carte desses animais. Resultado semelhante foi obser-
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vado durante os levantamentos realizados pela indús-
tria da carne americana: Na NNFBQA (1994), 22,4% 
das vacas de corte e 19,3% das vacas leiteiras apre-
sentaram escore de condição corporal considerado 
moderado (igual a 5), enquanto na NMCBBQA 
(1999), essa porcentagem foi mais alta ainda, ou seja, 
30,7% para as vacas de corte e 25,2% para as leitei-
ras, com 72,3% das carcaças classificadas com escore 
de musculosidade 1 ou 2, demonstrando o elevado 
número de vacas com acabamento inferior. No traba-
lho de Apple et al. (1999), carcaças de vacas condi-
cionadas com escores 2 e 3 foram classificadas como 
inferiores e a carne foi destinada à produção de carne 
moída. 

A FASE 

 

2 do levantamento teve a participa-
ção apenas de vacas com escore de condição corporal 
3, 4 ou 5, determinados como mais freqüentes na 
FASE 

 

1. Foram avaliadas 140 fêmeas, das quais 42, 
59 e 39 vacas apresentavam, respectivamente, escore 
corporal 3, 4 e 5, como é visualizada na Tabela 1.   

TABELA 1 

 
Freqüência absoluta e relativa do número 

de fêmeas em cada escore de condição corporal.  

ECC 
Freqüência        

absoluta 
Freqüência rela-

tiva (%) 
3 42 30 
4 59 42 
5 39 28 

Total 140,0 100,0 

ECC - Escore de condição corporal. 

Fase 2 (15 de abril a 15 de julho de 2001).  

As vacas de cada um dos três escores foram ava-
liadas e separadas por grupos genéticos assim classifi-
cados: azebuadas, holandesadas e mestiças; a quantida-
de de animais em cada um dos grupos genéticos pode 
ser visualizada na Tabela 2. Observou-se, também, efei-
to significativo (P=0,005), quando se realizou o teste de 
Qui-quadrado para cada escore de condição corporal 
segundo o grupo genético (Tabela 2).  
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FIGURA 1 

 

Distribuição de freqüência  relativa da condição corporal das vacas abatidas na fase 1 ( 1o

 

a 31 de 
março de 2001).   
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Pode-se observar, na Tabela 2, uma proporção 

mais equilibrada de vacas mestiças nos três escores de 
condição corporal; as vacas holandesadas aparecem em 
maior número nos escores de condições corporais mais 
inferiores (3 e 4), provavelmente por serem animais 
mais especializados para produção de leite; quando 
muito exigidos, perdem condição corporal, especial-
mente por ocasião do descarte, quando, na maioria dos 
casos, se encontram com idade avançada. Byer e Schel-
ling (1988) explicam que animais com maior aptidão 
leiteira e de maior porte possuem vísceras altamente 
vascularizadas, depositando mais gordura abdominal 
que subcutânea, permitindo rápidas mobilizações de e-
nergia para atender a locais de maior taxa metabólica. Já 
as vacas azebuadas, por serem mais rústicas, suportam 
mais as adversidades, demorando mais para perder con-
dição corporal, razão pela qual estão em maior número no 
escore de condição corporal 5, pois, segundo Josahkian 
(1999), os zebuínos suportam muito mais as condições de 
manejo e o ambiente da pecuária brasileira. Para Hole-
chek et al. (1989), a maior quantidade de gordura subcu-

tânea nos zebuínos poderia ser o resultado da seleção na-
tural, que leva alguns ruminantes a armazenarem, nos pe-
ríodos de abundância e de melhor qualidade dos pastos, 
reserva corporal para se manter nas épocas de escassez 
alimentar, tendo, dessa forma, maior probabilidade de so-
brevivência que animais menos adaptados. 

Na Tabela 3, são apresentadas as médias de peso 
da carcaça quente analisadas em função do escore de 
condição corporal e do grupo genético. 

Pela análise de variância, verificou-se que as va-
cas holandesadas apresentaram maiores pesos (P 001) 
de carcaça quente que as vacas azebuadas e mestiças. 
Também foi observado efeito significativo (P 001) do 
escore de condição corporal sobre o peso da carcaça 
quente, com as vacas de CC igual a 5 apresentando as 
maiores médias nos três grupos genéticos (azebuadas, 
holandesadas e mestiças). 

Os resultados referentes ao rendimento de carca-
ça quente em função do escore de condição corporal e 
do grupo genético encontram-se na Tabela 4.  

TABELA 2  Distribuição de freqüência em cada escore de condição corporal segundo o grupo genético.  

Grupo Genético 
Escores 

Azebuada Holandesada Mestiça 
Total 

No de animais 07 19 16 
3 

Porcentagem 17,50 48,72 26,23 
42 

No de animais 15 14 30 
4 

Porcentagem 37,50 35,90 49,18 
59 

No de animais 18 06 15 
5 

Porcentagem 45,00 15,38 24,59 
39 

Total 40 39 61 140 

Teste de Qui-quadrado (P=0,005)  

TABELA 3 

 

Médias do peso de carcaça quente em quilogramas (erro padrão) , em função do escore de condição 
corporal e do grupo genético.  

Escore de condição corporal 
Grupo Genético 

3 4 5 
Média 

Azebuada 156,14 (12,34) 191,70 (8,43) 213,00 (7,70) 195,06 (5,61) B 

Holandesada 202,18 (7,49) 226,04 (8,73) 255,00 (13,33) 218,87 (5,87) A 

Mestiça 173,56 (8,16) 202,40 (5,96) 214,33 (8,43) 197,77 (4,39) B 

Média 183,61 (5,53) c 205,29 (4,51) b 219,97 (5,85) a  

Médias seguidas por letras diferentes minúsculas nas linhas e maiúsculas na coluna indicam diferença signifi-
cativa pelo teste de Tukey a 5% de probabilidade. 
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TABELA 4 

 
Médias do rendimento de carcaça quente em porcentagem (desvios padrões), em função do escore de 

condição corporal e do grupo genético.  

Escore de condição corporal 
Grupo Genético 

3 4 5 

Azebuada 46,77 (1,44) cA 49,30 (1,51) bA 53,21 (2,12) aA 

Holandesada 43,18 (0,85) cC 46,34 (1,33) bC 48,52 (1,30) aC 

Mestiça 44,36 (1,43) cB 47,61 (1,31) bB 50,97 (1,94) aB 

Médias seguidas por letras diferentes minúsculas nas linhas indicam diferença significativa entre escores pelo 
teste de Tukey a 5% de probabilidade dentro de cada grupo genético. 
Medias seguidas por letras maiúsculas nas colunas indicam diferença entre os grupos genéticos pelo teste de 
Tukey a 5% de probabilidade dentro de cada escore corporal.  

A análise de variância mostrou que houve efeito 
significativo (P 001,) do escore de condição corporal 
sobre o rendimento de carcaça quente (RCQ), com o 
maior rendimento observado entre as vacas de CC i-
gual a 5, nos três grupos genéticos (azebuadas, holan-
desadas e mestiças). Esse resultado está de acordo com 
o apresentado por Apple et al. (1999), os quais com-
pararam a influência do escore de condição corporal 
sobre as características de carcaça e o rendimento de 
cortes secundários em 83 vacas de descarte, encon-
trando um aumento linear no rendimento de carcaça 
quente: 48,7% em vacas de CC igual a 2 e 55,1% nas 
vacas com CC 8.  

Também foi detectada diferença estatística sig-
nificativa  (P 0,01)  entre  os  grupos  genéticos den-
tro de cada escore corporal (Tabela 4). O rendimento 
de carcaça quente foi significativamente superior para 
as vacas azebuadas nos três escores de condições 
corporais; as vacas holandesadas apresentaram o me-
nor rendimento dos três grupos genéticos, ficando as 
vacas mestiças em posição intermediária (Tabela 4). 

Essa superioridade no rendimento de carcaça 
quente das vacas zebuínas mostra concordância com 
dados de outros experimentos disponíveis na literatu-
ra, que compararam bovinos de raças zebuínas com 
taurinos e mestiços leiteiros (LORENZONI, 1984; 
JORGE, 1993; MOLETTA e RESTLE, 1996). Segun-
do Clarke e Wythes (1992) e Mclntyre (1994), raças 
zebuínas (tanto leiteiras como de corte) tendem a a-
presentar maiores rendimentos de carcaça que as tau-
rinas, com vantagens de 2 a 4%. Para Mclntyre 
(1994), esse maior rendimento de carcaça dos zebuí-

nos pode ser atribuído ao menor peso do trato digestivo 
dos mesmos.  

Os dados referentes à área de olho de lombo, es-
pessura de gordura de cobertura e gordura renal e pélvi-
ca, analisados em função do escore de condição corpo-
ral (resultados nas linhas) e em função do grupo genéti-
co (resultados nas colunas), estão apresentados na Tabe-
la 5. 

Com relação à área de olho de lombo 
(AOL), a análise de variância em função do escore 
de condição corporal mostrou só ter ocorrido efei-
to significativo (P 0,01) para as vacas azebuadas, 
com as vacas de CC igual a 5 apresentando as 
maiores médias. Não foi detectada diferença signi-
ficativa (P 0,05) para essa variável entre as vacas 
holandesadas e mestiças. No entanto, ao se anali-
sar essa mesma característica (AOL) em função do 
grupo genético dentro de cada escore de condição 
corporal, pode-se observar (Tabela 5) efeito signi-
ficativo (P 0,05), com as vacas holandesadas a-
presentando as maiores médias nos três escores 
avaliados neste estudo. O valor superior de AOL 
apresentado pelas vacas holandesadas nas três  
condições corporais talvez possa ser explicado pe-
lo fato de ser a categoria que teve o maior porte, já 
que Luchiari Filho (2000) ressalta que animais de 
porte grande apresentam massa muscular e área de 
olho de lombo maiores que animais de menor por-
te; esse grupo genético também apresentou superi-
oridade na média dos pesos da carcaça quente em 
relação às vacas azebuadas e mestiças, como foi 
mostrado na Tabela 3. 
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TABELA 5  Médias e desvios padrões da área de olho de lombo (AOL), espessura de gordura de cobertura (EGC) 
e peso da gordura renal e pélvica em função do escore de condição corporal e do grupo genético.  

Escore de condição corporal 
Variável Grupo Genético

 

3 4 5 

Azebuada 49,60 (1,14) bB

 

52,80 (4,55) ab AB

 

61,88 (7,77) aB

 

Holandesada 56,23 (6,38) aA

 

58,36 (8,62) aA

 

64,83 (6,34) aA

 

Área de olho de lombo (cm2) 

Mestiça 47,70 (6,13) aB

 

50,75 (4,01) aB

 

54,00 (4,85) aC

 

Azebuada 1,32 (0,29) bA

 

4,22 (1,11) aA

 

5,46 (1,72) aA

 

Holandesada 1,24 (0,40) bA

 

1,69 (0,57) bC

 

2,68 (0,77) aB

 

Espessura de gordura de cobertura (mm)

 

Mestiça 1,04 (0,20) bA

 

2,83 (1,02) aB

 

3,30 (1,60) aB

 

Azebuada 1,94 (0,47) cA

 

4,23 (1,20) bA

 

5,26 (1,27) aA

 

Holandesada 2,94 (1,24) cA

 

3,94 (1,12) bA

 

5,95 (1,91) aA

 

Peso de gordura renal e pélvica (kg ) 

Mestiça 2,48 (0,62) cA

 

4,10 (1,31) bA

 

5,64 (2,25) aA

 

Letras minúsculas diferentes nas linhas indicam diferença significativa entre os escores pelo teste de Tukey a 
5% de probabilidade dentro de cada grupo genético. 

Letras maiúsculas diferentes nas colunas indicam diferença significativa (P 0,05) entre os grupos genéticos 
pelo teste de Tukey a 5% de probabilidade dentro de cada escore corporal.  

Os valores obtidos para AOL em função do esco-
re de condição corporal guardam semelhança com os 
dados apresentados por Apple et al. (1999), que também 
observaram um aumento linear dessa variável em vacas 
de descarte, quando houve uma elevação da condição 
corporal (CC); as vacas de CC igual a 2 apresentaram 
uma AOL de 48,7 cm2, enquanto as vacas  CC 8 tiveram 
uma AOL de 78,4 cm2. Do mesmo modo, aumento na 
AOL foi observado por Schnell et al. (1997) ao ser me-
lhorada a condição corporal de vacas de descarte que 
receberam dietas ricas em concentrado. Entretanto, Fei-
jó et al. (2000), ao avaliarem vacas de descarte de dois 
estados corporais (magras ou médias), não encontraram 
diferenças significativas na AOL. 

A análise de variância mostrou ter havido um e-
feito significativo (P 0,01) para a variável espessura de 
gordura de cobertura  (EGC) em função de escore de 
condição corporal, com as maiores médias verificadas 
nas vacas de CC igual a 5, como pode ser observado no 
quadro de médias apresentado na Tabela 5. Ao se com-
pararem os grupos genéticos, observa-se que só ocorre-
ram diferenças estatísticas (P 0,01) entre os grupos nos 
escores de condições corporais 4 e 5, com as vacas aze-
buadas apresentando as melhores médias (acima de 3 
mm). Ressalta-se que a gordura, além de influir no as-

pecto visual da carcaça, na porção comestível e na qua-
lidade da carne, serve também como proteção contra a 
desidratação durante o resfriamento da carcaça. Admite-
se que a espessura de gordura entre 3 e 5 mm garante 
boa proteção às carcaças resfriadas. Dessa forma, os va-
lores encontrados para vacas azebuadas dos escores 4 e 
5 e mestiças, no escore 5, no presente estudo, podem ser 
considerados adequados.  

O efeito significativo do escore de condição cor-
poral sobre a EGC já era esperado, pois em diversos 
trabalhos (O MARA e WILLIAMS, 1996; SCHNELL 
et al., 1997; APPLE et al., 1999), encontraram-se res-
postas de aumento linear na EGC em vacas de descarte, 
com a melhora na condição corporal. 

A EGC mais elevada verificada neste estudo 
para as vacas zebuínas assemelha-se aos resultados 
obtidos por Perobelli et al. (1994), que também ob-
servaram superioridade das vacas zebuínas para essa 
variável.  

Na Tabela 5, encontra-se também a média dos pe-
sos da gordura renal e pélvica (GRP), cuja análise de va-
riância revelou existir influência do escore de condição 
corporal (P 0,01) sobre essa variável. Resultado seme-
lhante pode ser constatado no trabalho de Apple et al. 
(1999).  
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Não houve diferença (P 0,05) entre os grupos 

genéticos quanto ao peso da GRP. De acordo com os 
dados mostrados pela literatura, esperava-se que as va-
cas holandesadas apresentassem as maiores médias  pa- 
ra peso de GRP; provavelmente isso não ocorreu neste 
estudo pelo fato de os grupos genéticos encontrarem-se 
em baixa condição corporal, ou seja, as fêmeas ainda 
não tinham acumulado muita gordura interna. Luchiari 
Filho et al. (1989) encontraram maior porcentagem de 
GRP nos animais holandesados em trabalho no qual se 
compararam bovinos holandeses com bovinos de raças 
zebuínas. 

Na Tabela 6 são apresentados os resultados da 
média dos pesos, em kg, do contrafilé, da alcatra com-
pleta e do filé mignon (pesado junto com a aba), anali-
sados em função do escore de condição corporal e do 
grupo genético (azebuada, holandesada e mestiça). 

Para essa análise, foram utilizados os dados de a-
penas 54 vacas, sendo 21 pertencentes à condição corporal 
(CC) igual a 3; 18 vacas da CC 4 e 15 animais da CC 5. 

A análise de variância para rendimento de alcatra 
completa em função do escore de condição corporal 
mostrou efeito significativo (P 0,05), com as vacas tan-
to azebuadas quanto holandesadas de CC igual a 5 a-
presentando médias de pesos superiores às vacas CC 3, 

não tendo as vacas de CC 4 diferido das médias das duas; 
para as vacas mestiças, as maiores médias foram dos ani-
mais com CC 5, as menores das vacas de CC 3, ficando as 
vacas de CC 4 com as médias de peso intermediárias. 

Não houve efeito significativo (P 0,05) do esco-
re de condição corporal sobre o peso do contrafilé, em-
bora as vacas holandesadas tenham apresentado médias 
ligeiramente superiores aos dois grupos genéticos (aze-
buadas e mestiças). Esperava-se que essa diferença fos-
se significativa, já que as mesmas apresentaram médias 
de área de olho de lombo estatisticamente superiores às 
demais.  

Para o filé mignon, só ocorreu diferença estatís-
tica (P 0,05) sobre as médias de peso das vacas azebu-
adas, com as maiores médias observadas entre as vacas 
de CC 5, e as piores, nas vacas de CC 3; as médias das 
vacas de CC 4 não diferiram das outras duas. 

Esses resultados assemelham-se aos encontrados 
por Apple et al. (1999), que observaram um aumento li-
near no rendimento dos cortes do traseiro entre as car-
caças de vacas de CC 3, 4, 5 e 6; as vacas de CC 2, 7 e 
8 apresentaram, de maneira geral, rendimentos mais 
baixos dos cortes; as primeiras (CC 2), pela baixa con-
dição de musculosidade e, as vacas de CC 7 e 8, pela 
maior remoção de gordura durante a desossa.  

TABELA 6 

 

Médias e desvios padrões dos pesos, em kg, da alcatra completa, do contrafilé e do filé mignon (com 
a aba do filé) das duas meias carcaças, em função da condição corporal e do grupo genético.  

Escore de condição corporal 
Variável Grupo Genético 

3 4 5 

Azebuada 10,28 (0,68)bA

 

11,40(1,60)abA

 

13,18 (1,50) aA

 

Holandesada 10,20 (1,20)bA

 

11,38(1,69)abA

 

12,18 (1,36) aA

 

Alcatra completa (kg) 

Mestiça 10,43 (0,42)cA

 

11,57 (1,16)bA

 

13,07 (0,97) aA

 

Azebuada   9,20 (0,18)aA

 

10,58 (1,70)aA

 

12,05 (1,94)aA

 

Holandesada 10,36 (1,39)aA

 

10,60 (1,94)aA

 

12,73 (1,49)aA

 

Contra filé (kg) 

Mestiça 9,57 (0,35)aA

 

10,44 (1,94)aA

 

11,58 (1,78)aA

 

Azebuada 4,03 (0,17)bA

 

4,51(0,31)abA

 

4,75 (0,47) aA

 

Holandesada 4,44 (0,73)aA

 

4,51 (0,24)aA

 

5,13 (0,28)aA

 

Filé Mignon (com a aba) (kg) 

Mestiça 4,08 (0,55)aA

 

4,22 (0,31)aA

 

4,68 (0,52)aA

 

Médias seguidas por letras minúsculas diferentes nas linhas indicam diferença significativa entre os escores 
pelo teste de Tukey a 5% de probabilidade dentro de cada grupo genético. 
Médias seguidas por letras maiúsculas difarentes nas colunas indicam diferença significativa entre os grupos 
genéticos pelo teste de Tukey a 5% de probabilidade dentro de cada escore corporal. 
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Não foram observadas diferenças estatísticas 

(P 0,05) entre os grupos genéticos, para os pesos de 
nenhum dos cortes (alcatra, contrafilé e filé), em todos 
os três escores de condição corporal avaliados neste es-
tudo. Berg e Butterfield (1976), com base na dissecação 
de carcaças, demonstraram que a distribuição do peso 
de diferentes músculos não varia entre as raças taurinas 
de leite e corte.  

CONCLUSÕES 

Conclui-se que as vacas abatidas no município 
de Lavras 

 

MG, entre os meses de março a julho, apre-
sentaram baixa condição corporal; a condição corporal 
de vacas de descarte por ocasião do abate tem influência 
sobre as características de rendimento na carcaça, e as 
vacas holandesadas, mais que os outros dois grupos ge-
néticos, necessitam de estratégias que possam melhorar 
a condição corporal delas antes do descarte, aumentan-
do, assim, a qualidade da carne e a rentabilidade para o 
produtor.  
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